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1. IDENTIFICAÇÃO

Curso: História

Componente curricular: GCH153 - Estágio Curricular Supervisionado em História III

Fase: 9a

Ano/semestre: 2016/2

Número da turma: 15809

Número de créditos: 12

Carga horária - Hora aula: 216

Carga horária - Hora relógio: 180

Professores: Ânderson Marcelo Schmitt e Samira Peruchi Moretto

Atendimento ao Aluno: Quintas e sextas-feiras no período vespertino - sala 207 (Agendar horário

pelos e-mails dos docentes: samiraperuchimoretto(g>yahoo.com.br - anderson.schmitt@,uffs.edu.bf).

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO

O Curso de Licenciatura em História da UFFS tem como objetivo geral a formação de professores

para atuarem nas diferentes esferas do ensino de História com habilidades e competências

necessárias para pensar historicamente e ensinar a pensar historicamente, proporcionando assim

uma leitura crítica da realidade social.

3. EMENTA

Observação da realidade escolar e elaboração e aplicação de proposta de estágio no Ensino

Médio.

4. OBJETIVO

Preparar-se para o exercício da docência através de debates de aspectos relacionados ao

ensino de história e de realização de estágio em escola de Ensino Médio.

4.1.ESPECÍFICOS

4.2.1 Perceber a importância do Estágio Curricular Supervisionado enquanto espaço de experiências

e construção da identidade docente.

4.2.2 Identificar as diferentes concepções de estágio.

4.2.3 Apropriar-se do conteúdo da Legislação de estágio no Brasil, bem como do Regulamento de

Estágio do PPC do curso de História.

4.2.4 Observar a escola de ensino médio em sua totalidade, enquanto espaço amplo de convivência

e construção do conhecimento.



4.2.5 Observar as aulas do ensino médio das turmas selecionadas.

4.2.6 Analisar os materiais didáticos de História usados nas escolas de ensino médio.

4.2.7 Instrumentalizar o acadêmico para a elaboração de projeto de pesquisa em estágio e de

relatórios de observação.

5.CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMATICOS

Data

1 - 04/08

2 - 05/08

3 - 06/08

4-11/08

5 - 12/08

6-13/08

7-18/08

8-19/08

9 - 20/08

10-26/08

11-27/08

12-01/09

13-02/09

14-03/09

15-08/09

16-09/09

17-10/09

18-15/09

19-16/09

20-17/09

21-22/09

22 - 23/09

23 - 24/09

24 - 29/09

25 - 30/09

26-01/10

27-06/10

Conteúdo

Apresentação e discussão do Plano de Ensino.

Texto SCHMIDT, Maria Auxiliadora; CAINELLI, Marlene. Ensinar

história. 2. ed. São Paulo (SP): Scipione, 2009. p 111 a 149.

Fichamento do texto: SCHMIDT, Maria Auxiliadora; CAINELLI, Marlene.

Ensinar história. 2. ed. São Paulo (SP): Scipione, 2009. p 111 a 149.

Entrega do fichamento aula presencial para discussão do texto.

Leitura do texto: SCHMIDT, Maria Auxiliadora. História: construindo

a relação conteúdo método no ensino de História no Ensino Médio. In:

KUENZER, Acácia Z. Ensino Médio: construindo uma proposta para

os que vivem do trabalho. 5a ed. São Paulo: Cortez, 2007. pp. 203-230.

Leitura do texto: SCHMIDT, Maria Auxiliadora. História: construindo

a relação conteúdo método no ensino de História no Ensino Médio. In:

KUENZER, Acácia Z. Ensino Médio: construindo uma proposta para

os que vivem do trabalho. 5a ed. São Paulo: Cortez, 2007. pp. 203-230.

Apresentação do texto: SCHMIDT, Maria Auxiliadora. História:

construindo a relação conteúdo método no ensino de História no

Ensino Médio. In: KUENZER, Acácia Z. Ensino Médio: construindo

uma proposta para os que vivem do trabalho. 5a ed. São Paulo: Cortez,

2007. pp. 203-230.

Observação da realidade escolar.

Observação da realidade escolar.

Observação da realidade escolar.
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Observação da realidade escolar.

Observação da realidade escolar.

Observação da realidade escolar.

Observação da realidade escolar.

Observação da realidade escolar.

Observação da realidade escolar.

Observação da realidade escolar.

Observação da realidade escolar.

Observação da realidade escolar.

Observação da realidade escolar.

Observação da realidade escolar.

Observação da realidade escolar.

Observação da realidade escolar.

Observação da realidade escolar.

Observação da realidade escolar.

Entrega do relatório de observação das turmas de Ensino Médio.



28-07/10

29-08/10

30-13/10

31-14/10

32-15/10

33-20/10

34-21/10

35-22/10

36-27/10

37-29/10

38-03/11

39-04/11

40-05/11

41-10/11

42-11/11

43-12/11

44-17/11

45-18/11

46-19/11

47-24/11

48-25/11

49-26/11

50-01/12

51-08/12

52-09/12

53-15/12

54-16/12

(Apenas versão digital)

Elaboração de Proposta de Intervenção Didática em Ensino de História

para o Ensino Médio. É obrigatória a articulação entre a observação e
os textos discutidos no decorrer da disciplina.

A proposta de intervenção deve estar organizada em forma de

projeto, contendo tema, problema, justificativa, objetivos,

fundamentação teórica, cronograma (Plano de Ensino) e

referências.

Orientação das propostas de Intervenção Didática em Ensino da

História

Elaboração de Proposta de Intervenção Didática em Ensino de História

para o Ensino Médio.

Elaboração de Proposta de Intervenção Didática em Ensino de História

para o Ensino Médio.

Elaboração de Proposta de Intervenção Didática em Ensino de História

para o Ensino Médio.

Elaboração de Proposta de Intervenção Didática em Ensino de História

para o Ensino Médio.

Elaboração de Proposta de Intervenção Didática em Ensino de História

para o Ensino Médio.

Orientações para a elaboração dos planos de aula para docência no

Ensino Médio

Elaboração de planos de aula para a docência no Ensino Médio.

Elaboração de planos de aula e docência no Ensino Médio.

Elaboração de planos de aula e docência no Ensino Médio.

Elaboração de planos de aula e docência no Ensino Médio.

Elaboração de planos de aula e docência no Ensino Médio.

Elaboração de planos de aula e docência no Ensino Médio.

Elaboração de planos de aula e docência no Ensino Médio.

Orientações para a elaboração dos planos de aula para docência no

Ensino Médio

Elaboração de planos de aula e docência no Ensino Médio.

Orientações para a elaboração dos planos de aula para docência no

Ensino Médio

Elaboração do Relatório e Estágio III

Elaboração do Relatório e Estágio III

Elaboração do Relatório e Estágio III

Elaboração do Relatório e Estágio III

Socialização das experiências de Estágio III

Socialização das experiências de Estágio III

Socialização das experiências de Estágio III

Encerramento da disciplina

Encerramento da disciplina

HORAS DEDICADAS AO ESTÁGIO:

Observação das aulas: 8 horas/aula em cada turma;

24 horas/aula de estágio (3 turmas, 8 horas/aula).



6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Compreendendo o componente curricular de estágio não como uma estrutura rígida, mas flexí

vel às demandas que eventualmente apareçam, a organização e cronograma poderão sofrer altera

ções.

A partir das leituras dos textos a metodologia das aulas será baseada em exposição dialogada

entre professor-alunos e alunos-alunos. Será realizada também a orientação das atividades a ser rea

lizadas no estágio de observação.

Utilização dos seguintes recursos: Slides em datashow, materiais impressos, audiovisuais (fil

me, fotografias e gravuras) e anotações no quadro.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

A avaliação levará em conta todo o processo de construção do conhecimento percorrido pelo aluno,

bem como as atitudes (como responsabilidade, pontualidade) assumidas ao longo dos trabalhos.

A média final resultará da seguinte composição:

NP1: Constituída pela média das críticas dos textos discutidos (fíchamento + apresentação) - 10%

NP2: Constituída pela nota do Relatório de Observação - 15% (obrigatório para aprovação no CCR)

NP3: Constituída pela média da nota da Proposta de Intervenção Didática em Ensino da História -

15% (obrigatório para aprovação no CCR)

NP4: Planos de Ensino para turmas do Ensino Médio - 10% (obrigatório para aprovação no CCR)

NP5: Planos de aula - 10% (obrigatório para aprovação no CCR)

NP6: Aula observada pelo professor/orientador do CCR- 15% (obrigatório para aprovação no CCR)

NP7: Avaliação da Unidade Concedente de Estágio - 5%

NP8: Autoavaliação do estudante - 5%

NP9: Relatório de Estágio - 15% (obrigatório para aprovação no CCR)

7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADESDEAPRENDIZAGEMEAVALIAÇÃO

Como todas as atividades do Componente Curricular pressupõe orientação do processo, a

recuperação dar-se-á pelo retorno dos combinados nas orientações individuais.
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